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RESUMO: A má higienização de vegetais contaminados vem ocasionando doenças parasitárias, 
tornando-se um problema de saúde pública. As hortaliças beneficiam os organismos, mas 
também podem contribuir para a propagação de patologias parasitárias. Desse modo, a 
sanitização torna-se fundamental para a precaução dessas enfermidades, sendo esta uma 
etapa crítica, uma vez que os produtos responsáveis por fazer a desinfecção desses alimentos 
podem prejudicar os indivíduos. Diante disso, esse artigo objetiva avaliar os extratos de 
mastruz (Chenopodium ambrosioides) e alho (Allium sativum) como possíveis saneantes. 
Foi realizada a coleta e preparação dos extratos aquosos de mastruz e alho à concentração 
de 11,11%, sendo utilizado o método de Rugai, Mattos e Brisola em alguns exemplares de 
hortaliças, após analisada a ação desses extratos nos nematódeos oriundos destes vegetais. 
As análises revelaram que Strongyloides sp. e Ancylostoma sp, tiveram seus movimentos 
reduzidos, sem provocar sua total imobilização. Portanto, os resultados mostraram que os 
extratos na concentração dada, não apresentaram ações nematicidas ou nematostáticas, 
apenas diminuíram a movimentação dos nematódeos.
Palavras-chave: Nematódeos, Extratos Vegetais, Saneantes, Agentes Antinematódeos.

ABSTRACT: Sanitizing evaluation of the extracts of mastruz (Chenopodium ambrosioides) 
and garlic (Allium sativum) on nematodes of the genus Strongyloides sp. and Ancylostoma 
sp. in vegetables. Poor sanitation of contaminated vegetables has led to parasitic diseases 
and has become a public health problem. Vegetables benefit the organisms, but they can 
also contribute to the spread of parasitic diseases. Thus, sanitation becomes essential for the 
precaution of these diseases, and this is a critical stage, since the products responsible for 
disinfecting these foods can harm individuals. Therefore, this article aims to evaluate the extracts 
of mastruz (Chenopodium ambrosioides) and garlic (Allium sativum) as possible sanitizers. 
The collection and preparation of aqueous extracts of mastruz and garlic were carried out at 
a concentration of 11.11%, using the method of Rugai, Mattos and Briola in some specimens 
of vegetables, after an action of these extracts on the nematodes from these individuals. The 
pieces presented that Strongyloides sp. and Ancylostoma sp., had their movements reduced, 
without causing their total immobilization. Therefore, the exact results of the data that the innate 
extracts did not show actions or nematostatics, nor reduced to a minute movement.
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INTRODUÇÃO
A ingestão de hortaliças beneficia o 

organismo por meio de fonte de fibras, vitaminas 
e minerais, o que as tornam essenciais ao 
indivíduo que as ingerem. No entanto, estas 
demostram ser veículos para transmissão de 
doenças parasitárias (De Farias et al. 2014). O 
relato de doenças parasitárias advindas do consumo 

de alimentos contaminados está presente desde 
países subdesenvolvidos aos desenvolvidos, o 
que se torna um importante problema de saúde 
pública (Del Manso et al. 2008; Siyadatpanah et 
al. 2013). Desta forma, é indispensável realizar a 
higienização das hortaliças, assim como qualquer 
outro alimento de origem vegetal, com soluções que 
reduzam significativamente esses microrganismos 
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(Srebernich 2007).
Em relação à segurança da ingestão 

dos alimentos, a sanitização das hortaliças é 
considerada etapa crítica para que estas possam 
ser consumidas (Sant’ana et al. 2002). Entretanto, 
os produtos utilizados para desinfecção desses 
alimentos, têm sido citados como responsáveis pelo 
desencadeamento de efeitos indesejados (Bedin et 
al. 1999), principalmente, os que utilizam hipoclorito 
de sódio e amoníaco, os quais podem provocar 
casos de intoxicação (Gomez-López et al. 2005; 
Azerêdo 2011). Com isto, há uma maior demanda 
em pesquisas envolvendo saneantes naturais, 
na tentativa de encontrar métodos que sejam 
menos danosos tanto para as propriedades dos 
alimentos quanto para a saúde dos consumidores. 
O óleo essencial das plantas, por exemplo, mostra 
efeitos semelhantes e/ou superiores aos produtos 
sintéticos, tornando promissoras as pesquisas com 
plantas, já que estas são relatadas por apresentarem 
atividades antibacterianas, antifúngicas e anti-
helmínticas (Rates 2001; Sousa 2012; Yoshihara 
et al. 2013).

A espécie Chenopodium ambrosioides L., 
conhecida popularmente como mastruz, é descrita 
como uma planta herbácea anual ou perene, que 
possui um forte aroma, caules simples ou ramificados 
e uma grande germinação de sementes (Blanckaert 
et al. 2012). Popularmente conhecida no Brasil 
como ‘mastruz’ ou ‘erva-de-Santa-Maria’, é uma 
planta cosmopolita (Patrício et al. 2008; Monteiro 
2012), pertencente à família Amaranthaceae, que 
inclui cerca de 170 gêneros e 2000 espécies, 
sendo no Brasil frequentes a germinação de 20 
gêneros nativos e aproximadamente 100 espécies 
(Dos Santos et al. 2010). As pesquisas com C. 
ambrosioides são principalmente na sua ação anti-
helmíntica e anti-inflamatória (Vieira et al. 1992; 
Moreira et al. 2002; MacDonald et al. 2004). 

A espécie Allium sativum L., conhecida 
popularmente como alho, é uma planta bulbosa 
e herbácea, com folhas estreitas, longas e 
acuminadas (Galante 2008). Pertencente à família 
Amaryllidaceae (Friesen 2006; Chase e Reveal 
2009), possui reprodução assexuada através de 
bulbilhos ou dentes (Bolzan 2015). Possui odor forte, 
o que se torna característico no seu uso culinário, 
além disso, possui uso medicinal, com a atividade 
bactericida e a redução de colesterol como uso 
terapêutico (Vieira 1992; Dos Santos 2010; Souza 
2010).

Desta forma, o intuito desse trabalho foi 
avaliar a atividade anti-helmíntica de extratos 
obtidos de C. ambrosioides e A. sativum em 
larvas de nematódeos dos gêneros Strongyloides 
sp. e Ancylostoma sp. presentes em hortaliças 
comercializadas na cidade de Parnaíba-PI, 

verificando, sua possível ação sanitizante com 
propósito de utilizá-los como solução alternativa, 
de desinfecção de vegetais de consumo humano. 

MATERIAIS E MÉTODOS
Desenho do estudo
O presente estudo classifica-se como 

exploratório, descritivo e qualitativo, no qual foi 
avaliada a atividade anti-helmíntica dos extratos 
aquosos das espécies C. ambrosioides e A. 
sativum em larvas dos gêneros Strongyloides sp. e 
Ancylostoma sp. presentes em hortaliças. Para tal, 
foi utilizado o método de Rugai, Mattos e Brisola 
(1954), sendo esta técnica classicamente utilizada 
para a obtenção destes gêneros, pois fundamenta-
se no termohidrotropismo positivo das larvas de 
nematódeos (De Carli 2001).

Coleta e identificação das plantas
Durante o estudo foram utilizadas duas 

espécies de plantas para a preparação dos extratos 
aquosos. A primeira foi a C. ambrosioides coletado 
com folhas e sementes em dezembro de 2016, 
período de clima seco, no território pertencente à 
Universidade Federal do Piauí, Campus Ministro 
Reis Velloso, localizada na cidade de Parnaíba-PI, 
Brasil, com distância de 336 km da capital Teresina 
(- 02º 54’ 18” S e 41º 46’ 27” W). Já a segunda foi A. 
sativum adquirido em um supermercado da região; 
este foi cultivado e posteriormente coletado. Depois 
da colheita, houve a deposição das exsicatas de 
ambas as espécies no herbário Delta do Parnaíba 
(HDELTA), sendo identificadas pela Bióloga Irlaine 
Rodrigues Vieira, do Departamento de Biologia da 
Universidade Federal do Piauí (UFPI), Campus 
Ministro Reis Velloso constando os respectivos 
vouchers N° 3598 e 3931.

Preparo das plantas in natura para 
processamento

As folhas e sementes de C. ambrosioides 
e os bulbos de A. sativum foram higienizados 
com água destilada em um processo repetido três 
vezes, em que as duas primeiras repetições foram 
realizadas com 500 ml de água destilada e a terceira 
foi feita com 2000 ml, sendo que folhas e sementes 
foram mergulhadas 15x em cada béquer. Após 
lavagem, as folhas foram secas com papel toalha, 
a fim de diminuir a umidade, e posteriormente, 
foram levadas para uma estufa, a 45 ºC por 72 
h para serem desidratadas. As amostras foram 
retiradas quando se tornaram quebradiças, e em 
seguida, o mastruz foi triturado no moinho IKAA11 
para obtenção do pó (De Araújo et al. 2014); por 
ser mais resistente, não foi possível triturar o alho 
pelas lâminas do aparelho, então com o auxílio de 
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almofariz e pistilo, o pó foi obtido. Após a obtenção, 
os pós foram armazenados em recipientes de vidro 
estéril e com tampa hermética (Trindade et al. 2015).

Obtenção dos extratos aquosos de C. 
ambrosioides e A. sativum

Para a obtenção dos extratos aquosos das 
espécies C. ambrosioides e de A. sativum foram 
utilizados 100 g do pó adquirido no preparo in natura 
e adicionados 800 ml de água destilada (Trindade et 
al. 2015 adaptado). Após sua adição, a mistura foi 
levada para um agitador, modelo VERTEX TS-2000A 
VDRL SHAKER, durante 24 h, para a obtenção de 
uma solução homogênea. Passado esse período, 
as misturas foram filtradas em uma bomba a vácuo 
(Prismatec®) com a ajuda de um kitassato de 500 ml 
e um papel de filtro quantitativo (Unifil®). Os extratos 
aquosos foram armazenados em tubos Falcon de 
50 ml sob refrigeração.

Aplicação dos extratos para avaliação 
saneante

Para a avaliação, foram obtidas amostras 
de cebolinha (Allium fistulosum L.) e alface (Lactuca 
sativa L.) comercializadas em dois supermercados 
da região. A raiz e as folhas foram colocadas em 
trouxinhas, como indicado no método de Rugai, 
Mattos e Brisola (De Carli 2001) e colocadas em 
cálices de sedimentação, com aproximadamente 125 
ml de água destilada, aquecidas em banho-maria a 
uma temperatura de 45 ºC, para que os parasitos 
migrassem por ação do termohidrotropismo, e após 
o período de 60 minutos foi analisado o sedimento. 

Foi utilizado como controle positivo o 
hipoclorito de sódio a 2%, solução habitualmente 
utilizada pela população e preconizada pela ANVISA 
como saneante padrão, e como controle negativo 
foi utilizada a água destilada. A concentração do 

extrato foi obtida através do cálculo de titulação, 
onde a concentração final, após a adição de mais 
400 ml de água destilada, foi de 20% para 11,11%.

Os extratos foram aplicados diretamente 
nas lâminas, obedecendo ao volume de 0,1 ml das 
soluções e de 0,02 ml do sedimento obtido pelo 
método de Rugai, Mattos e Brisola aplicado nas 
amostras de hortaliças (De Carli 2001; Trindade 
et al. 2015 adaptado). Foram feitas triplicatas 
de acordo com as amostras, extratos testados 
e estabelecimento comercial. No total foram 
analisadas 28 lâminas, sendo estas observadas a 
cada 15 minutos durante o período de 60 minutos 
(Dias et al. 2000). Todas as amostras foram 
analisadas por três observadores independentes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na análise realizada em 28 lâminas 

confeccionadas a partir das amostras, estas 
estavam distribuídas da seguinte forma: 12 amostras 
de cebolinha (A. fistulosum), 12 amostras de alface 
(L. sativa), nas quais foram introduzidos extrato de 
C. ambrosioides (extrato 1) e extrato de A. sativum 
(extrato 2), 2 controles positivos, em que foi utilizado 
a solução saneante padrão de hipoclorito de sódio 
e 2 controles negativos, onde foi utilizado apenas 
água destilada (Tabela 1). 

Após a realização do método de Rugai, 
Mattos e Brisola na análise das amostras de L. 
sativa e de A. fistulosum, foi possível observar 100% 
de contaminação com larvas nematódeas nas 12 
amostras colhidas de ambos os supermercados 
(Tabela 2).

TABELA 1- Distribuição das espécies de hortaliças de acordo com a solução sanitizante.

Hortaliças Extrato 1 Extrato 2 Hipoclorito de sódio 2% Água destilada

Lactuca sativa (alface) 6 6 1 1

Allium fistulosum (cebolinha) 6 6 1 1

TOTAL: 12 12 2 2

TABELA 2- Número de hortaliças contaminadas por larvas de nematoides.

Hortaliças          Amostras contaminadas

 Supermercado 1 Supermercado 2 Total por espécie analisada

Lactuca sativa (alface) 6 6 12

Allium fistulosum  

 (cebolinha)
6 6 12

TOTAL DE AMOSTRAS: 24
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Aplicação do extrato de C. ambrosioides 
em amostras de A. fistulosum

As larvas de nematoides encontradas 
nas amostras de A. fistulosum comercializadas no 
estabelecimento 1, foram testadas com o extrato 
de C. ambrosioides. Foi possível observar que 
estas diminuíram seu ritmo de movimentação nos 
primeiros 15 min e aos 60 min, os parasitos já se 
encontravam estáticos. Este fato foi observado em 
apenas uma das três triplicatas realizadas. Nas 
outras duas análises, as larvas tornaram-se mais 
lentas, não chegando a permanecerem estáticas. 

Ao utilizar o extrato de C. ambrosioides em 
concentrações que variaram de 0,1% a 0,12% em 
11 amostras (Monteiro 2012), observou negatividade 
para o efeito larvicida em Ancylostoma spp.  Isso 
nos permite sugerir a necessidade de um tempo 
maior de contanto destas larvas com o extrato em 
teste para obter sua imobilidade total, como também 
concentrações maiores, uma vez que nestas não 
foram observadas mudanças na motilidade. 

As larvas de nematoides encontradas 
nas amostras de A. fistulosum comercializadas no 
estabelecimento 2, testadas com o extrato de C. 
ambrosioides, apresentaram uma maior resistência 
à ação saneante. Este fato também foi descrito 
por Carmurça-Vasconcelos et al. (2005), os quais 
relataram que há duas formas de o parasito ter 
contato com o produto anti-helmíntico, por via oral 
ou através da cutícula. Os parasitas durante o 
ciclo biológico podem encontrar-se em fase L1 e 
L2 apresentando apenas uma cutícula esta que é 
perdida na transição de L1 para L2, período também 
onde alimentam-se de matéria orgânica por via oral 
o que os tornam mais susceptíveis a ação, diferente 
dos que se encontram em fase L3, que possuem 
duas cutículas e não se alimentam, o que dificulta 
a penetração do anti-helmíntico, tornando-os mais 
resistentes.

Os nematoides presentes nas hortaliças 
adquiridas no estabelecimento comercial 2 
reduziram seu potencial de locomoção mais 
tardiamente do que os observados nas hortaliças 
do estabelecimento 1, apresentando em duas das 
análises a desaceleração do ritmo de locomoção 
nos primeiros 15 min, e em uma das análises a 
redução de seus movimentos ocorreu nos 60 min 
de observação. Nessas amostras não foi observada 
a total imobilidade destas larvas, e não houve uma 
diferença do comportamento das larvas quando 
comparado os 2 gêneros em estudo.  

Avaliação do extrato de A. sativum em 
amostras de A. fistulosum

As larvas de nematódeos encontradas 
nas amostras de A. fistulosum comercializadas 
no estabelecimento 1 que foram testadas com o 

extrato de A. sativum, apresentaram resultados 
semelhantes aos encontrados no teste realizado 
com o extrato de C. ambrosioides. Na primeira 
análise as larvas apresentaram movimentos lentos 
nos 15 min iniciais e após 45 min permaneceram 
assim, repetindo esses mesmos resultados nas duas 
análises seguintes. Não foi observada a presença 
de larvas estáticas. Sutton (1999) aborda este fato, 
relatando que a não eficácia do tratamento pode ser 
atribuída ao método usado na preparação do alho, a 
dose, ou a própria falta de atividade anti-helmíntica.

N a s  a m o s t r a s  d e  A .  f i s t u l o s u m 
comercializadas no estabelecimento 2, testadas 
com o extrato de A. sativum, o mesmo padrão 
de locomoção visto na avaliação feita com o 
extrato C. ambrosioides apresentou-se na primeira 
observação, e nas duas análises seguintes foi 
possível observar uma gradativa desaceleração de 
sua locomoção. Lima (2011) fez uso deste extrato 
em cepas de Schistossoma mansoni, ressaltando 
em seu trabalho que o extrato de A. sativum não 
levou a inatividade deste parasito, mas que nas 
concentrações de 5 mg/ml houve uma variação do 
seu tegumento. 

Avaliação do extrato de C. ambrosioides 
em amostras de L. sativa

As larvas de nematoides encontradas 
nas amostras de L. sativa comercializadas no 
estabelecimento 2, não apresentaram movimento 
antes de adição do extrato de C. ambrosioides, desta 
forma, não foi realizada a análise da evolução de 
sua locomoção, uma vez que os poucos parasitas 
encontrados já apresentavam imóveis.

As amostras de L. sativa comercializadas 
no primeiro estabelecimento, testadas com o mesmo 
extrato, apresentaram larvas que permaneceram 
em movimento acelerado em um maior intervalo de 
tempo e só reduziram a movimentação no último 
período de análise (45 – 60 min). Isso nos permitir 
sugerir uma maior resistência dos parasitos a este 
extrato, quando comparado à desaceleração em 
relação ao tempo, em amostras analisadas com o 
extrato de A. sativum.

Ketziz et al. (2002) utilizaram concentrações 
de 3,3 e 1,33 µl/ml de óleo Chenopodium, e 
observaram uma inibição total do desenvolvimento 
larval de Haemonchus contortus, nematódeo 
parasitário de pequenos ruminantes (principalmente 
ovinos) ocasionando uma intensa infecção (Achi 
et al. 2003). Segundo MacDonald et al. (2004) é 
provável que o extrato de C. ambrosioides só possua 
atividade antinematódeos em altas concentrações, 
quando aplicado em extrato aquoso, o que explicaria 
apenas uma redução da motilidade em nosso 
estudo, já que a concentração foi de 11,11%. 

Camurça-Vasconcelos et al. (2005) 
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afirmaram que o teste de motilidade larval é 
subjetivo e pode gerar erros de avaliação, pois 
em diferentes etapas do processo a larva pode 
estar em movimento, e em outro momento pode 
estar imóvel. Isso sugere que o teste de inibição 
do desenvolvimento larval seja mais confiável 
sobre a ação anti-helmíntica do que a avaliação da 
motilidade.

Avaliação do extrato de A. sativum em 
amostras de L. sativa

A aplicação do extrato de A. sativum não foi 
realizada nas larvas de nematódeos encontradas em 
amostras de L. sativa comercializadas no segundo 
estabelecimento, pois estas hortaliças não possuíam 
um número de larvas necessárias para realizar o 
monitoramento da locomoção destes parasitos (o 
que equivalia a apenas um nematódeo), além de 
que os poucos que restavam estavam imóveis. 
Foi feito também a aplicação do extrato aquoso de 
A. sativum, nas amostras de L. sativa adquiridas 
no estabelecimento 1, onde foi observado uma 
locomoção intensa dos parasitos durante os 15 
minutos iniciais, sendo posteriormente verificado 
uma diminuição gradativa da motilidade das 
espécies analisadas, porém não houve a inativação 
destas. 

Avaliação do controle positivo e controle 
negativo

Nas larvas de nematódeos presentes nas 
amostras de L. sativa e A. fistulosum obtidas nos 2 

estabelecimentos comerciais, foram aplicadas uma 
solução considerada como saneante padrão, aqui 
neste trabalho sendo considerada como controle 
positivo, o hipoclorito de sódio. Obtendo nesta 
análise a total imobilização dos parasitos antes dos 
primeiros 15 min de monitoramento. Já o controle 
negativo foi feito apenas com a água destilada, e as 
larvas permaneceram com movimentos acelerados 
durante todo o intervalo de tempo estabelecido para 
o monitoramento.

As Figuras 1 e 2 a seguir mostram a 
intensidade de mobilização das larvas analisadas 
de acordo com o tempo de observação e da solução 
saneante testada.

Trindade et al. (2015) ao usarem uma 
concentração do extrato de mastruz a 20%, 
obtiveram êxito na atividade contra a lagarta-do-
cartuxo-do-milho (Spodoptera frugiperda). Já Santos 
et al. (2012) observaram que no extrato aquoso do 
A. sativum, não teve efeito no desenvolvimento e 
na reprodução dos helmintos. Em seu estudo com 
Strongyloides spp., Oliveira (2003) demonstrou que 
o tratamento com o extrato aquoso de A. sativum 
apresentou uma eficácia sobre a redução do número 
de contagem de ovos por gramas de fezes.

Diante dos resultados apresentados, 
pode-se concluir que os extratos aquosos do 
mastruz (C. ambrosioides) e do alho (A. sativum), 
na concentração utilizada no estudo (11,11%), não 
tiveram efeitos nematicidas nem nematostáticos, 
porém foi observado uma leve diminuição na 
motilidade dos gêneros analisados. Portanto, o 

FIGURA 1- Aplicação dos extratos de Allium sativum e Chenopodium ambrosioides na espécie de Allium 
fistulosum. 
Legenda: Extrato 1: extrato aquoso de C. ambrosioides; Extrato 2: extrato aquoso de A. sativum; CP: controle 
positivo; CN: controle negativo; MA: movimentação acelerada; MM: movimentação moderada; ML: movimentação 
lenta; MI: imóvel. T1: 15 min T2: 30 min T3: 45 T4: 60 min. 
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hipoclorito de sódio continua sendo a alternativa 
mais eficiente na higienização dos vegetais, e 
os extratos testados neste trabalho, na referida 
concentração, não são alternativas satisfatórias 
para serem utilizadas como soluções sanitizantes. 
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